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INTRODUÇÃO

Nas regiões florestais do trópico úmido, a vegetação secundária representa, por um lado, papel muito importante, devido a
sua área crescer continuamente, por outro lado, pelo fato de existirem idéias que defendem a concentração de atividades
agrícolas e de silvicultura em áreas de florestas secundárias, a fim de se minimizar a pressão provocada pelo processo de
colonização e uso de florestas primárias (Denich & Kanashiro, 1995).
Assim como nas  florestas primárias, as capoeiras também possuem, grande diversidade de produtos de utilização humana
de importância econômica, além disso, a  vegetação secundária desempenha  um papel de elevada importância ecológica,
em termos de crescimento florestal, acúmulo de biomassa, benefícios hidrológicos e manutenção da biodiversidade
(Denich, 1991).
 O problema do desmatamento no Nordeste Paraense é muito antigo, haja visto o caso da região Bragantina que foi a
primeira área do estado do Pará a ser maciçamente colonizada desde o final do século passado, resultando, hoje, em
extensas áreas de capoeira de solo e vegetação degradados com um empobrecimento e diminuição da qualidade de vida da
população local.
Com o propósito de responder as questões relacionadas a problemática das capoeiras, de modo a contribuir com o
desenvolvimento de uma estratégia coerente para viabilizar o seu potencial sócio-econômico e ecológico está sendo
desenvolvido um projeto no Nordeste Paraense, do qual faz parte este trabalho.
O objetivo deste trabalho é avaliar o efeito dos tratamentos silviculturais para produção diversificada em uma vegetação
secundária, com vista ao seu manejo sustentado.

MATERIAL E MÉTODOS

O município de Bragança está localizado na microregião Bragantina, no nordeste paraense, cuja sede está à 01º 03’ de
Latitude Sul e 46º 45’ de Longitude Oeste. O clima é Equatorial superúmido apresentando temperaturas variando entre a
máxima de 33ºC e a mínima de 18ºC. E a precipitação pluviométrica situa-se em torno de 2.250 mm (IDESP, 1977).
A capoeira estudada tem cerca de 30 anos de sucessão e provém de área abandonada após sucessivos cultivos anuais
(milho, mandioca, arroz), possuindo cerca de 4,8 ha.
A área da capoeira foi dividida em quatro parcelas de 9.100 m2, onde foram alocados dois tratamentos silviculturais:

T0:  Testemunha, sem intervenção.
T1: Desaste de liberação: Corte de cipós, anelamento e corte dos indivíduos competidores.

As espécies beneficiadas (tratadas)  possuiam as seguintes características:
Diâmetro mínimo de 10 cm;
Fuste completo, sem danos e podridão;
Fuste retilíneo, sem tortuosidade a pelo menos 4 m de comprimento;
Copa saudável e com bom desenvolvimento;
No caso de produtos não madeireiros, não considerou-se as condições de fuste.
O desbaste de liberação obedeceu os seguintes critérios:
Somente foram eliminads as árvores das espécies não listadas que estiveram competindo a nível de copa ( somreamento
vertical ou lateral) com as espécies selecionadas para o beneficiamento.
A eliminação foi feita através de corte (indivíduos mais finos) e ou através de anelamento (indivíduos mais grossos).
No caso de  árvores bifurcadas, com vários fustes, foram eliminadas as que não seguiam os critérios anteriormente citados,
permanencendo no máximo dois fustes.
Foram marcadas, no ponto de medição do DAP (a 1,30 m do solo), com tinta óleo vermelha e numeradas seqüencialmente
todas as árvores da espécie selecionada para ser beneficiada. E registradasas seguintes variáveis: nome vulgar, DAP,
iluminação e forma da copa. O desbaste de liberação obedeceu aos seguintes critérios: eliminação de todas as árvores que
estiverem competindo em nível de copa (sombreamento vertical ou lateral) com a espécie selecionada. Anotou-se a
necessidade de corte d cipós e/ou poda. Das árvores a eliminar foram registrados: nome vulgar, DAP e tipo de eliminação
(corte ou anelamento).



Foram eliminados, através de corte, os cipós que estavam prejudicando o desenvolvimento dos indivíduos a serem
selecionados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados um total de 453 indivíduos/ha com DAP maior que 10 cm, aproximadamente 68 % das árvores
encontram-se na classe diamétrica de 10 a 15 cm, 19% na classe de 15 a 20 cm e 9% na classse de 20 a 25 cm.
Nas parcelas da Testemunha (T0)  foram identificados 248 indivíduos e nas parcelas com tratamentos (T1) foram
selecionados 200 indivíduos para serem beneficiados. Foram marcados, identificados e eliminados 239 indivíduos
competidores, dos quais dependendo da vontade do proprietário, alguns já poderiam ser aproveitados para diversos fins em
seu lote.
Os resultados otidos durante a  atividade do tratamento silvicultural encontram-se na Tabela 1.

Tabela 1: Tratamento Silvicultural realizado em uma floresta secundária de 30 anos de sucessão, no município de
Bragança-Pa.

No Árvores Competidoras Eliminadas
Parcelas
Tratadas

No Espécies
Selecionadas

Corte de Cipós Corte Anelamento Total

P1/T1 125 86 72 76 234
P4/T1 75 59 51 38 148
Total 200 145 123 114 -

Entre as espécies eliminadas, Stryphnodendron guianensis (paricazinho), Vismia guianensis (lacre), Croton matourensis

(maravuvuia),Talisia sp. (espeturana), Neea guianensis (joão-mole) foram as mais representativas durante o tratamento
silvicultural. (Figura 1).

Figura 1: Espécies mais representativas que foram eliminadas durante o tratamento ( corte e anelamento).
Através dos dados obtidos pode-se observar que para cada árvore beneficiada foram retirados em média 0,8 indivíduos
competidores. Um maior número de árvores foi aneladas para garantir a inteegridade das espécies selecionads, pois se
fossem derrubads poderiam causar injúrias nas árvores selecionads. Um fato muito importânte a ser comemntado é a
presença marcante de cipós, cerca de 80% das árvores selecionadas, estavam infestadas por cipós.

CONCLUSÃO

Em média são retirados 0,8 indivíduos para beneficiar cada árvore preveamente selecionada, no tratamento silvicultural de
desbaste de liberação de copas. O tratamento por anelamento apesar de tomar mais tempo é maiss viável por não danificar a
regeneração natural..
Os resultados preliminares mostram o benefício dos tratamentos silvicultais , entrtanto, não se pode obter informações
precisas quanto ao efeito dos tratamentos realizados na área, visto que o tempo é considerado curto para esse tipo de estudo.
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